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U
ma temporada de imersão no 
acervo do Instituto Brennand, 
em Pernambuco, e a vontade 
de refletir sobre um discurso 

decolonial na arte levou Ziel Karapa-
tó às obras da exposição Todos falam 
de mim, ninguém me representa: um 
olhar indígena sobre a obra de Ru-
gendas, em cartaz na Caixa Cultural e 
com curadoria de Nara Galvão. 

Artista indígena de origem karaxu-
wanassu e hoje radicado na Reserva 
Indígena Marataro Kaeté, em Igarassu 
(PE), Ziel se debruçou sobre o imagi-
nário das gravuras de Johann Moritz 
Rugendas para criar as peças e insta-
lações expostas na Caixa. “Trabalhei 
com diálogos para pensar esse acervo 
a partir de  abordagens decoloniais. 
A gente vive hoje imerso nessas 
novas pautas, e museus e institu-
tos culturais estão pensando seus 
acervos para incluir os povos indíge-
nas e originários, os negros, a comu-
nidade LGBTQIA+”, explica o artista. 

ARTES VISUAIS

 » NAHIMA MACIEL

Diálogos decoloniais

As imagens das obras de Rugen-
das evocavam em Ziel uma reflexão 
sobre as representações dos povos 
indígenas feitas pelo branco europeu. 
“Com esse olhar distanciado, muitas 
vezes romantizado, muitas vezes com 
imagens montadas. Não me sentia re-
presentado, acredito que por ser in-
dígena do Nordeste e por ter poucas 
imagens sobre nós. A arte indígena 
é pouco abordada, e eu olhava esse 
acervo e não me reconhecia”, conta.

Rugendas era um pintor alemão 
que desembarcou no Brasil em 1824 
com a missão de retratar a flora, a fau-
na e as etnias do país. Essa produção 
foi publicada no livro Viagem pitores-
ca através do Brasil, um clássico da 
historiografia brasileira. O projeto de 
Ziel nasce como uma contranarrati-
va “para ampliar o repertório”. “A in-
tenção é trazer, a partir de um proces-
so colaborativo entre mim, um sujei-
to indígena, e a instituição, represen-
tada por Nara, outros olhares, outras 
possibilidades. Colocar a arte indí-
gena como protagonista e os artistas 

como autores de suas próprias narra-
tivas”, diz o artista, que trouxe para a 
Caixa pinturas, instalações e perfor-
mances que dialogam com as gravu-
ras de Rugendas.

A exposição começa com as ilus-
trações do alemão que retratam o en-
contro entre o europeu e o indígena. 
Para contrapor, Ziel preparou a ins-
talação Prisão de almas, uma foto 
do artista na infância acompanha-
do dos irmãos e de um bispo ca-
tólico em um processo de cate-
quização. Abrigada dentro de 
um oratório, a imagem também 
simboliza um aprisionamento, 
uma tentativa de conversão e 
anulação da cultura indígena. 
“Prisão de almas estabelece, desde 
o início da exposição, essa imposição 
de valores cristãos sobre nós”, aponta. 

Pinturas com grafismos tradicio-
nais dos povo originários propõem 
um diálogo com uma série de ros-
tos retratados por Rugendas e a obra 
Cardume, apresentada no pavilhão 
do Brasil na 60ª Bienal de Veneza, 

aborda diretamente os conflitos 
e tensões nascidos do encontro 
com os colonizadores europeus. 
“São violências que se atualizam 
e se mantêm”, repara Ziel, que 
usou redes de pesca, projéteis e 
maracás para criar uma narrativa 
ancorada em uma visão há sécu-
los desprezada. 

TODOS FALAM DE 
MIM, NINGUÉM ME 
REPRESENTA: UM 
OLHAR INDÍGENA 
SOBRE A OBRA DE 
RUGENDAS

Curadoria: Ziel Karapotó e Nara 
Galvão. Abertura hoje, às 10h, 
na Caixa Cultural Brasília (SBS 
Q. 4 Lotes 3/4). Visitação até 1º 
de fevereiro de 2026, de terça a 
domingo, das 9h às 21h.  
Entrada gratuita

Exposição de Ziel Karapató na Caixa Cultural apresenta obras do artista indígena 
em diálogo com a produção colonial do alemão Johann Moritz Rugendas

thalyta tavares.ignus

Todos falam de mim, 
ninguém me representa: 
um olhar indígena sobre 

a obra de Rugendas

 FRASES DA SEMANA DO SR. MOSQUITO, 
BOTEQUEIRO FORMADO EM SORBONNE

ANGELA WEISS / AFP

“Antigamente assistia a 
três filmes em uma noite, 
hoje são três noites para 

um filme”

“Minha terapia hoje é 
desenrolar fio de pisca-

pisca de Natal”

“Daqui a pouco  
deputado está usando 

IA para lavar dinheiro” 
(esses caras...)

“Meu esporte preferido 
é catar manga no Eixo 

Monumental”  

ELEIÇÃO DE ZOHRAN 
MAMDANI EM NY

Agora a moda é dizer: 
vai para Nova York, seu 

esquerdista!

 PERGUNTAR 
NÃO OFENDE 1

“Com quantos 
caixas-2  
se faz um 

candidato?”
 

PERGUNTAR 
NÃO OFENDE 2

“CPI do  
Crime organizado 

vai pegar 
partido?”

 

POEMINHA 
Neste mês, as cigarras cantam

e os trovões caminham por 
cima da terra,

agarrados ao sol.

Cecilia Meireles

 Um 
abração!!! 

(cheio 
de poesia 

e céu 
azul)


